Abordagem holística de enfermagem no tratamento de feridas

[bookmark: _GoBack]Introdução: O enfermeiro, para acompanhar as lesões presentes nos pacientes, deve considerar todas as dimensões do indivíduo, tais como, físicas, emocionais, sociodemográficas e culturais. (SQUIZATTO, et. al., 2017). Existe ainda uma necessidade atual em compreender o paciente pela ótica de sua vivencia, incluindo seus saberes e práticas próprias, tirando o foco exclusivo da ferida (CHIBANTE, et. al., 2017). A boa evolução no tratamento da ferida também depende do estilo de vida do paciente. (ARANTES, et. al., 2018). Objetivo geral: Identificar na literatura científica o conhecimento produzido sobre a abordagem holística no tratamento de feridas. Metodologia: Essa é uma pesquisa de revisão integrativa, em que foi realizada nas bases de dados, google acadêmico e BVS, utilizando os seguintes descritores: Feridas, cuidados de enfermagem; humanização da assistência e curativo.  Discussão: Tendo em vista os artigos utilizados para a pesquisa os mesmos abordaram a ocorrência de feridas, buscas constantes de tratamentos e as formas de prevenir e tratar lesões existentes. Resultados: verificou-se que o enfermeiro pode e deve ter uma visão sistêmica do paciente para que este apresente uma evolução positiva no tratamento de sua ferida.  Conclusão: nesse sentido, se faz necessário entender que não se pode ignorar todo o contexto em que o paciente está inserido, bem como os aspectos que o norteiam e considerar que o tratamento de sua ferida não dependerá apenas da escolha do melhor produto existente no mercado, é necessário uma visão holística como aliada ao tratamento.
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